
Blairo Maggi, Egon Krakhecke e Abadia: mais verbas para o Centro-Oeste 

Grandes produtores 
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do DF vão ter credito 
MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL ESTUDA ABERTURA DE LINHA DE FINANCIAMENTO 
PARA GRANDES EMPREENDIMENTOS PRODUTIVOS NA REGIÃO CENTRO—OESTE COM JUROS BAIXOS 

T nyago Arruda 

governadora em exer- 
cício, Maria de Lour- 
des Abadia, comemo-

rou a decisão do ministro da 
Integração Nacional, Ciro 
Gomes, de abrir uma linha 
de financiamento no Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES) para grandes em-
preendimentos na região 
'Centro-Oeste com juros e 
condições de empréstimos 
Semelhantes aos do Fundo 
'Constitucional do Centro- 

"'  
Muito bom porque podere-
Mos atender pequenos e 
grandes produtores", disse 
`a governadora em exercí-
cio, após participar de re-
união no Ministério da In-
tegração Nacional. 

A proposta apresentada 
ontem pelo ministro a Maria 
de Lourdes, ao governador do 
Mato Grosso, Blairo Maggi, e 
aos vice-governadores do Ma-
to Grosso do Sul, Egon 
Krakhecke, e de Goiás, Al-
cides Rodrigues Filho, prevê 
aproximadamente R$ 1 bi-
lhão para o BNDES-CO, linha 
de crédito a ser criada ainda 
este ano com juros baixos. "O 
Centro-Oeste é a única região 
do país que apresenta um rit-
mo acelerado de crescimen-
to", reconheceu Ciro. Ele 
pediu aos governadores que 
divulguem mais o FCO, para 
que pequenos e micro em-
preendedores também pos-
sam ter acesso à linha de fi-
nanciamento. 

"A criação do BNDES-CO 
é uma das propostas em es-
tudos para dobrar os recur-
sos destinados ao Centro-
Oeste", explicou o secretário 
de Desenvolvimento do Cen-
tro-Oeste, Alexandre Cesar. 
Ela será discutida na próxi-
ma reunião do Conselho De-
liberativo do FCO (Condel-
FCO), semana que vem, em 
Cáceres, Mato Grosso, e irá a 
votação na reunião prevista 
para o mês que vem. 

Ciro propôs aos pre-
sentes que os seus estados 
abram mão de cerca de R$ 
40 milhões do FCO para 

Vanessa Cordeiro equalizar as taxas de juros 
do BNDES. Isso possibili-
taria a abertura de uma lin-
ha de financiamento com 
condições semelhantes às do 
FCO. Atualmente, a menor 
linha de crédito do BNDES 
oferece taxa de 1,8% ao mês. 
No FCO, o juro máximo é de 
14% ao ano. "Isso daria para 
a atender todas as deman-
das que temos este ano", 
prevê Maggi. A região Cen-
tro-Oeste foi proporcional-
mente a que mais apresen-
tou propostas para serem fi-
nanciadas pelos Fundos 
cr-o~;,s tvi-"wgis. As cartas 
consultas existentes no Ban-
co do Brasil somam, hoje, R$ 
2 bilhões, enquanto o total 
disponível para empréstimo 
durante este ano é de R$ 
1,28 bilhão. 

O secretário do Centro-
Oeste contou que do total de 
R$ 442,9 milhões de finan-
ciamentos concedidos para 
a região entre janeiro e abril 
deste ano, 84% foram desti-
nados e empresas de médio 
e grande porte. Ciro avisou 
aos representantes dos qua-
tro estados do Centro-Oeste 
que o FCO vai passar a pri-
orizar micro e pequenos em-
preendimentos. "Nossa me-
ta é destinar 51% dos dos 
recursos para projetos nes-
se patamar", explicou Ce-
sar. Na última reunião, o 
Condel reduziu o valor máx-
imo de cada projeto finan-
ciado de R$ 6 milhões para 
R$ 4,8 milhões. Cada esta-
do poderá financiar três 
grandes empreendimentos, 
desde que o valor máximo 
de cada um não ultrapasse 
R$ 20 milhões. 

Krakhecke considerou 
que a criação do BNDES-CO 
seria a melhor forma de dar 
uma resposta imediata ao 
setor produtivo da região. "O 
ministro reconhece que o 
Centro-Oeste tem grande po-
tencial de crescimento", afir-
mou. Para Rodrigues, 
criação do BNDES-CO seria 
uma solução para alavancar 
os projetos goianos, já que 
ele ofereceria recursos tão 
atraentes para o empreende-
dor quanto o FCO". 

TOMADOP. 

■ Mini-produtores, cooperativas e 
associações rurais 

RENDA BRUTA AGROPECUÁRIA 

ANUAL PREVISTA 

Até R$ 80 mil 

JUROS 

6% ao ano 

■ Pequenos produtores. 
cooperativas e associações rurais 

RS 80 mil a R$ 160 mil 6,75% ao ano 

■ Médios produtores, cooperativas 
e associações rurais 

R$ 160 mil a R$ 1 milhão 8,75% ao ano 

■ Grandes produtores, 
cooperativas e associações rurais 

acima de R$ 1 milhão 10,75% ao ano 

T0MAD0R 

I■Micro- empreendimento e 
cooperativas 

FATURAMENTO BRUTO ANUAL 

Até RS 700 mil 

JUROS 

8,75% ao ano 

■ Pequeno empreendimento e 
cooperativa 

R$ 700 mil a R$ 6,25 milhões 10% ao ano 

■ Médios empreendimento e 
cooperativa 

R$ 6,25 milhr ,es a R$ 36 milhões 12% ao ano 

E Grande empreendimento e 
cooperativa 

acima de R$ 36 milhões 14% ao ano 


